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O
no do Estado para a vacina-
ção contra a Covid-19 na
Bahia. “Teremos mais de 5
mil salas de vacina e 50 mil
profissionais de saúde envol-
vidos nesta gigantesca ope-
ração contra a Covid-19. Só
falta a vacina chegar para ini-
ciarmos a vacinação nos
417 municípios”, disse o go-
vernador.  Rui também des-
tacou que a operação terá
início com a distribuição de
10,2 milhões de seringas e
agulhas que já estão em es-
toque na Bahia. Outras 19,8
milhões de seringas e agu-
lhas foram compradas pela
Secretaria Estadual da Saú-
de para vacinação após as
4 primeiras fases estabele-
cidas pelo Ministério da Saú-
de.

O plano estadual de va-

governador Rui
Costa anunciou
ontem (15), por
meio das redes
sociais, parte da
logística do Gover-

Bahia está pronta para
começar a imunização
contra a Covid-19

VACINAÇÃO
No total, serão disponibilizadas cinco mil salas e 50 mil profissionais no Estado

cinação contra a Covid-19
prevê a imunização de 5,08
milhões de baianos nas qua-
tro primeiras fases, que são
os grupos prioritários esta-
belecidos pelo Ministério da
Saúde, até maio. Esta é a
previsão da Secretaria da
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), tendo como pre-
missa o recebimento das
vacinas do Ministério da
Saúde ainda em janeiro, em
quantitativo suficiente. Es-
tão previstas 5.114 salas de
vacina em todo o estado e
serão necessárias 10,16
milhões de seringas e agu-
lhas, considerando que os
imunobiológicos possuem
duas doses.

De acordo com a Sesab,
é possível que os idosos
com mobilidade limitada ou
que estejam acamados se-
jam vacinados em casa. Nos
centros urbanos, o drive-thru
será estimulado e no caso
dos profissionais de saúde
que trabalham nos hospitais,
a vacinação ocorrerá nas
próprias unidades. Para exe-
cutar esta operação, serão

envolvidos mais de 50 mil
profissionais de saúde, con-
forme anunciou o governador
Rui Costa, por meio das re-
des sociais.

INFRAESTRUTURA
O secretário da Saúde

da Bahia, Fábio Vilas-Boas,
esclarece que o estado pos-
sui 234 câmaras frias e 70
freezers, possibilitando ar-
mazenar simultaneamente
3,5 milhões de doses. “Adi-
cionalmente licitamos 100
ultracongeladores que che-
gam a temperaturas de até -
86° C para as vacinas de RNA
e, inicialmente, serão distri-
buídos 30 para as nove ma-
crorregiões de saúde, cada
um com capacidade de 368
litros”, ressalta Vilas-Boas,
ao pontuar que cada fase da
campanha de vacinação terá
a duração de um mês.

Durante a campanha de
vacinação, a distribuição
dos imunobiológicos ocorre-
rá utilizando 243 veículos
entre caminhões e furgões
refrigerados, bem como ca-
minhonetes e aeronaves,
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contemplando as nove ma-
crorregiões de saúde. O tem-
po de deslocamento será de
até 48 horas, após a chega-
da das vacinas. Ainda no

que tange a infraestrutura, a
Bahia tem em estoque 10,2
milhões de seringas e agu-
lhas e adicionalmente adqui-
riu 19,8 milhões, cuja entre-

ga de 4 milhões de unida-
des ocorrerá nos próximos
15 dias, 4 milhões em feve-
reiro e o restante nos me-
ses de abril, maio e junho.
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Plano está dividido em quatro etapas
Fase 1: trabalhadores da

área de saúde, idosos com
mais de 75 anos, brasileiros
acima de 60 anos que vivem
em instituições de longa per-
manência, indígenas e co-
munidades tradicionais; Fase
2: idosos de 60 a 74 anos
em qualquer situação; Fase

3: indivíduos com condições
de saúde que estão relacio-
nadas a casos mais graves
de Covid-19; e Fase 4: pro-
fessores, profissionais das
forças de segurança e salva-
mento, funcionários do sis-
tema prisional e a população
privada de liberdade. Atual-

mente, a Bahia tem 528.539
casos confirmados da Covid-
19. No estado, já foram
registrados 9.575 óbitos. A
ocupação de leitos de Uni-
dade de Terapia Intensiva
(UTI) na Bahia é de 74%. Das
984 vagas de UTI Adulto, 727
estão ocupadas.

Diante da triste
realidade da cidade de
Manaus, que sofre com a
falta de oxigênio e de
leitos de UTI para o
tratamento de pacientes
com coronavírus nas
unidades de saúde, o
prefeito Bruno Reis
assegurou que Salvador
tem mantido os índices
da Covid-19 em estabili-
dade. A capital baiana
dispõe de vagas para
pessoas infectadas com
a doença, assim como
equipamentos necessári-
os para quem desenvolve
sintomas graves.  

“Temos estoque de
materiais e insumos
suficientes. Ontem (15), a
ocupação dos leitos de
UTI é de 68%. Dentro
dessa média, estamos
bem, a situação está sob
controle. O problema é se
essa taxa passar de
80%. Fatalmente, tomare-
mos decisões para evitar
a propagação maior da
pandemia”, disse o chefe
do Executivo municipal,
durante a entrega das
obras de requalificação da
Rua 1º de Maio, em Alto
de Coutos. 

“Nossa realidade hoje

Situação em Salvador é diferente
de Manaus, garante Bruno Reis

é muito diferente de
algumas capitais. Muito
do que aconteceu em
Manaus foi por falta de
planejamento adequado,
por deficiência que
existem de leitos, por
relaxamento que houve
por parte das pessoas.
Infelizmente, lamentamos
o que está ocorrendo lá.
Se Salvador puder ajudar
de alguma forma, nos
colocamos à disposição
do governo local”, acres-
centou. Às vésperas do
início da campanha
nacional de vacinação
contra a Covid-19 em
todo o Brasil, Bruno Reis
disse que estará em
Brasília a partir desta
segunda (18) para partici-
par de uma agenda com
o ministro da Saúde,
Eduardo Pazuello. Ele
lembrou que, neste
domingo (17), a Agência
Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) deverá
autorizar as vacinas
Coronavac e da Oxford
para uso emergencial. Os
imunizantes vêm sendo
utilizados em outros
países e a tendência é
que a aprovação também
ocorra em solo brasileiro.

O anúncio do encerra-
mento das atividades da
Ford no Brasil, realizado na
última segunda- feira (11)
tem causado transtornos na
vida dos caminhoneiros que
realizam entregas de mate-
riais no polo de Camaçari.
Muitos dos trabalhadores
estão há sete dias no local
e não conseguem descarre-
gar materiais e peças como
pneus, alternadores, senso-
res, motores de arranque e
partida de freio. Estima-se
que atualmente haja cerca
de 90 caminhões estaciona-
dos em frente à empresa,
vindo das regiões de Minas
Gerais, São Paulo, Porto
Alegr, dentre outras. Os tra-
balhadores têm enfrentado
dificuldades financeiras e
estão compartilhando ali-
mentos para se manterem.

O caminhoneiro Jadison
Xavier veio de Extrema, no
Sul de Minas Gerais, e en-
frentou três dias de estrada
até chegar em Camaçari. Ele
conta que chegou ao muni-
cípio na última segunda-fei-
ra (11) e já encontrou no lo-
cal cerca de trinta cami-
nhões. O seu horário de en-
trega estava agendado para
as 22h. “Eu  cheguei e não
sabia de nada, só vi que a
fábrica estava fechada. Nós
estamos parados aqui, nin-
guém deu satisfação de
nada, só um cara que disse
que talvez a gente descar-
regue hoje ou segunda-feira,
mas previsão certa mesmo
a gente não tem”. Xavier saiu
de sua cidade deixando
mulheres e filhos e lamenta
que não recebe nem a co-
missão por estar parado

Caminhoneiros estão parados na porta da Ford
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sem realizar a entrega.
Sem resposta da Ford ou

das próprias empresas pres-
tadoras de serviço, os profis-
sionais enfrentam dificulda-
des e precisam compartilhar
alimentos para não passar
fome. “Os próprios caminho-
neiros estão se apoiando,
um dá o feijão, outro ajuda
na vaquinha, fomos ao mer-
cado e assim temos ajuda-
do uns aos outros”, comen-
ta Xavier. Segundo o moto-
rista, a Ford não passou ne-
nhuma informação do que
deve ser feito com a carga.
Ele e outros caminhoneiros
entregam as peças em Ca-
maçari e voltam com os va-
silhames para as fabricantes
em São Paulo. “Tem gente
que tá há uma semana para-
do aqui. Nós precisamos de
uma solução, sem andar não
ganhamos nada e precisa-
mos sustentar nossas famí-
lias”, lamenta.

O motorista Maurício
Freitas, que é de Muriaé
(MG) e veio de Limeira (SP)
- enfrentando dois dias e

meio de estrada trazendo
peças para a montadora -,
comenta que está em Ca-
maçari desde sexta-feira (8)
e não recebeu nenhum po-
sicionamento dos responsá-
veis. “Estamos a ver navios,
ninguém tá fazendo nada, o
pessoal está revoltado já.
Ninguém toma uma atitude,
ninguém fala nada ‘é só
aguardar e aguardar’, a gen-
te realmente está sem sa-
ber o que fazer”, ressalta.
Para ele, é importante que
haja um posicionamento da
Ford, mesmo que seja uma
ordem para retornarem. “Pra
mim seria até melhor, ficar
parado aqui sem fazer nada
é muito ruim. Seria uma op-
ção melhor ir embora e de-
volver as peças, do que ficar
mais um final de semana
aqui” sugere. Os trabalhado-
res temem ainda o desem-
prego, já que a maioria de-
les fazia entregas apenas
para as fábricas da Ford.

O vice-presidente do
Sindicato das Empresas de
Transporte de Cargas do

Estado Da Bahia (Setceb),
Antônio Siqueira, comenta
que as transportadoras são
responsáveis por arcar com
as despesas dos motoris-
tas. “Essas cargas vêm das
fábricas que alimentam as
linhas de produção da Ford.
Cabe às transportadoras ar-
car com as despesas e es-
tadia dos trabalhadores ca-
minhoneiros, mandar devol-
ver ou não os materiais e
depois resolver com a Ford”,
comenta.

Em nota, a Ford comu-
nicou que está informando
aos seus fornecedores que
os caminhões que estão
parados na fábrica ou a ca-
minho, deverão retornar aos
respectivos fornecedores e
essas questões serão trata-
das diretamente pela própria
Ford com cada empresa. Os
trabalhadores entrevistados
pela Tribuna disseram que
não foram informados sobre
a orientação da empresa e
seguem aguardando posici-
onamento.

De acordo com a Prefei-
tura de Camaçari, o fecha-
mento da Ford representa
uma perda de 10% na arre-
cadação de receitas após o
encerramento das ativida-
des da empresa no Brasil.
O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Cama-
çari, Júlio Bonfim ressalta
que o fechamento da Ford
resultará no desemprego de
12 mil trabalhadores diretos
e mais de 60 mil indiretos. A
Ford alega que serão cinco
mil empregos afetados. Ins-
talada em Camaçari em
2001, a empresa foi a pri-
meira montadora do Nordes-
te com um investimento de
U$1,2 bi e chegou a produ-
zir 250 mil carros por ano.

TRANSTORNOS
Categoria aguarda para fazer o descarregamento

A Prefeitura dá continui-
dade à operação conjunta
Praia Limpa no próximo do-
mingo (17), fiscalizando o li-
toral da cidade e orientando
banhistas e demais frequen-
tadores quanto à proibição
do acesso às praias nesse
dia da semana.

A operação é coordena-
da pela Guarda Civil Munici-
pal (GCM), com o apoio das
secretarias municipais de
Desenvolvimento e Urbanis-
mo (Sedur) e de Ordem Pú-
blica (Semop), além da Su-
perintendência de Trânsito
de Salvador (Transalvador),
Coordenadoria de Salvamen-
to Marítimo (Salvamar) e
Polícia Militar. O objetivo,
segundo o inspetor-geral da
GCM, Marcelo Silva, é fazer
com que as normas sanitá-
rias do município para a pre-
venção da Covid-19 sejam
cumpridas, protegendo as-
sim a saúde e a vida das pes-
soas.

Alto de Coutos recebe requalificação
viária e obras de infraestrutura

Moradores de Alto de
Coutos foram beneficiados
com a entrega da
requalificação da Rua 1° de
Maio. A via passou por
diversas melhorias que
proporcionaram mais
mobilidade e segurança a
pedestres e motoristas que
circulam na região. A
intervenção foi inaugurada
nesta sexta-feira (15) pelo
prefeito Bruno Reis e pelo
titular da Secretaria de
Infraestrutura e Obras
Públicas (Seinfra), Luiz
Carlos de Souza.  

A 1° de Maio está
situada em uma localidade
marcada por um grande
número de imóveis
residenciais e possuía
pavimentação irregular. Ou
seja, a via não oferecia
condições adequadas para
o deslocamento dos
moradores, bem diferente
da atual realidade.

Para a requalificação,
foi construída contenção
em alvenaria de pedra e
aplicado asfalto em 1.200
m² de área, além de
assentamento de meio-fio.
Uma escadaria também foi
revitalizada.  O investimen-
to foi R$632.210,17,
provenientes de recursos
próprios.

“Aqui melhorou muito,
pois antes era horrível.
Muito lixo, carro não
chegava aqui, a gente não
podia nem sair de salto
porque afundava na areia,
alagava em época de
chuva, até mesmo a
encosta à frente chegou a
deslizar. Graças a Deus e
à Prefeitura, hoje estamos
satisfeitos com essa obra”,
declarou a cuidadora
Benedita Ferreira, de 48,
que vive há 25 anos na
localidade. Além ter a
pavimentação restruturada,

a 1° de Maio também está
mais iluminada. É que no
local foram implantados
sete pontos com lâmpadas
de LED, o que trouxe mais
eficiência energética e
aumento, inclusive, da
sensação de segurança.
Um campo de futebol que
fica nas proximidades
também teve a iluminação
modernizada ganhando 32
projetores.  

CONTENÇÃO 
Durante a entrega da

obra, Bruno Reis inaugurou
outra contenção de encos-
ta na localidade. A interven-
ção foi feita na Travessa 2
de Julho e proporcionará
às famílias do entorno
tranquilidade e segurança,
já que a estrutura será
capaz de evitar
deslizamentos de terra,
sobretudo em dias de
chuvas.

Operação Praia
Limpa fiscalizará
orla de Salvador
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